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Resumo 

 

Atualmente, mais de quatro milhões de brasileiros vivem no exterior. Portugal abriga a segunda maior comunidade 

de nacionais no estrangeiro. Este artigo tem como objetivo analisar a emigração de brasileiros para Portugal do 

final da década de 1960 até os dias atuais. Para tanto, realizou-se ampla pesquisa bibliográfica. Concluiu-se que 

os brasileiros emigraram para Portugal em quatro ondas. Inicialmente, a comunidade brasileira em Portugal era 

pequena e composta por refugiados políticos da ditadura militar. Com o passar do tempo, essa se agigantou e 

atualmente é a maior comunidade de estrangeiros do país, com perfil socioeconômico diversificado. Também se 

verificou que foram diversos os fatores que levaram os brasileiros a emigrar para Portugal, tais como: a existência 

de redes sociais; a maior facilidade de entrada quando comparado com outros destinos; a presença de vínculos 

históricos e culturais; e a força do euro em comparação ao dólar estadunidense. 
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Abstract  

 

Currently, more than four million Brazilians live abroad, and Portugal is home to the second largest community 

of Brazilians. The aim of this article is to analyze the Brazilian emigration to Portugal from the late 1960s to the 

present day, and, to that end, this research conducted extensive bibliographical research. The study concluded that 

Brazilians emigrated to Portugal in four waves. Initially, the Brazilian community in Portugal was small and 

comprised of political refugees from the military dictatorship, but, over time, it has grown and currently it is the 

largest community of foreigners in the country, with a diverse socio-economic profile. The research also 

demonstrated that there were several factors that led Brazilians to emigrate to Portugal: the existence of social 

networks; the greater ease of entry when compared to other destinations; the presence of historical and cultural 

ties; and the strength of the euro compared to the US dollar. 
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Resumen 

 

Actualmente, más de cuatro millones de brasileños viven en el exterior. Portugal alberga la segunda mayor 

comunidad de nacionales en el extranjero. Este artículo tiene como objetivo analizar la emigración de brasileños 

para Portugal del final de la década de 1960 hasta los días actuales. Para tanto, se hizo amplia investigación 

bibliográfica. Se concluyó que los brasileños emigraron a Portugal en cuatro olas. Inicialmente, la comunidad 

brasileña en Portugal era pequeña y compuesta de refugiados políticos de la dictadura militar. Con el paso del 

tiempo, esa se agigantó y hoy en día es la mayor comunidad de extranjeros del país, con perfil socioeconómico 

diverso. También se verificó que fueron varios los factores que llevaron los brasileños a emigrar para Portugal, 

tales como: la existencia de redes sociales; una mayor facilidad de entrada si se compara a otros destinos; la 

presencia de vínculos históricos y culturales; y la fuerza del euro en comparación al dólar estadunidense. 

 

Palabras clave: migración internacional; emigración de brasileños; inmigración en Portugal. 
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1   Introdução 

Atualmente, existem 4,5 milhões brasileiros residindo no exterior. Com 360.000 

brasileiros residindo em Portugal, o país abriga a segunda maior comunidade de nacionais no 

estrangeiro (MRE, 2023). O expressivo aumento numérico e o caráter fortemente laboral do 

fluxo tem chamado a atenção das sociedades e dos governos dos países envolvidos (França; 

Padilla, 2018). A comunidade brasileira em Portugal também se agiganta em virtude da pequena 

população nativa e das profissões de prestígio que os imigrantes brasileiros mantêm na 

sociedade portuguesa (Margolis, 2013). 

O objetivo do presente artigo é analisar a emigração de brasileiros para Portugal do final 

da década de 1960 até os dias atuais. De maneira específica, os propósitos que perseguem o 

artigo são os seguintes: proporcionar uma contextualização das migrações internacionais a 

partir do Brasil; descrever as características gerais da comunidade brasileira em Portugal através 

da análise de seus principais traços socioeconômicos, assim como o papel e a posição que esse 

fluxo tem no panorama português; e, finalmente, examinar os motivos da imigração e da eleição 

do destino migratório. Para tanto, são analisadas as estatísticas oficiais sobre os fluxos de 

brasileiros para Portugal e a literatura sobre os seguintes temas: migrações internacionais; 

emigração de brasileiros; e brasileiros em Portugal. 

O texto está organizado em mais quatro seções, além desta introdução. A primeira seção 

aborda as considerações teóricas. Na sequência, o Brasil é apresentado como um país de 

emigração. Em seguida, é analisada a emigração de brasileiros para Portugal durante o período 

de tempo compreendido do final da década de 1960 até o presente. A quarta seção aborda os 

fatores de escolha de Portugal como país de destino. O texto se encerra com algumas 

considerações finais. 

2   Considerações teóricas 

Ainda não foi possível criar uma teoria geral para a migração (Fernandes; Castro, 2013). 

Levando em conta as múltiplas facetas do fenômeno, diversas disciplinas vêm trazendo 

contribuições que visam explicar a natureza, o desenvolvimento e a gênese de casos singulares 

de migração (Zlotnik, 2003). A despeito de ainda não ser possível contar, no campo teórico, 

com uma visão geral e única, existe a possibilidade de apontar algumas contribuições que 

buscam explanar a migração, quer seja ela interna em um país ou internacional. As teorias da 

migração internacional podem ser classificadas em dois grupos: no primeiro encontram-se os 

modelos que determinam o surgimento do movimento internacional contemporâneo; no 
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segundo estão as teorias que explicam a migração e a continuidade dos fluxos migratórios ao 

longo do tempo (Patarra, 2006). 

Sob essa perspectiva, deve-se iniciar a análise dos modelos teóricos que explicam a 

migração de brasileiros a partir desses conceitos, que determinam como começou o movimento. 

Entre tais teorias, a mais conhecida é a perspectiva neoclássica, que, no nível macroeconômico, 

“destaca a desigualdade na distribuição internacional do capital e a mão de obra como o fator 

principal de movimentos populacionais” (Brzozowski, 2012). Por conseguinte, ao mesmo 

tempo que as áreas abundantes de capital seriam os polos de atração para os migrantes, pois 

ofertam remunerações relativamente altas, as regiões carentes desse fator de produção, nas 

quais os salários são baixos, se tornariam os principais polos de exportação de população 

(Massey et al., 1998). A abordagem neoclássica explica, ainda, o comportamento dos migrantes 

no nível microeconômico. O conceito central da teoria neoclássica é o de “capital humano”, 

que poderia ser descrito como a decisão pessoal em investir na migração, do mesmo modo que 

se decide investir em educação ou outra atividade de aperfeiçoamento, porque colaboraria para 

ampliar a capacitação do migrante e acarretar ganhos futuros (Castles; Miller, 2009). Por 

conseguinte, o deslocamento seria consequência do cálculo realizado pelos fatores racionais, 

cujo objetivo é maximizar suas necessidades (Brzozowski, 2012). Nas palavras de Fusco (2005, 

p. 16), “[o] indivíduo migra porque espera um retorno financeiro que supere os gastos com a 

mudança e com os investimentos em capital humano”. 

No entanto, a macro e microteoria têm limites, já que não consideram questões 

relacionadas às políticas nacionais e à economia internacional. Além disso, as hipóteses de 

partida não são realistas e os efeitos reais da migração de trabalho diferem dos calculados nessas 

teorias (Soares, 2002). 

[H]á casos em que não são os mais pobres que migram e sim os mais qualificados que 

têm uma propensão maior a emigrar e, dependendo da situação, contribuem para 

ampliar as desigualdades entre o país de destino e o de origem. Ademais, muitas vezes 

os países fornecedores de mão de obra possuem salários bem superiores àqueles dos 

países mais pobres. Afinal, a migração internacional é um empreendimento custoso e 

os migrantes, geralmente, partem de regiões que estão experimentando crescente 

integração com a economia internacional (Fernandes; Castro, 2013, p. 103). 

O reconhecimento das limitações das teorias neoclássicas ocasionou novas proposições 

sobre a relação entre economia e migração, que ficaram mais conhecidas como nova economia 

da migração (Fernandes; Castro, 2013). Para tal perspectiva, o movimento populacional deve 

ser analisado no contexto das imperfeições existentes no mercado de trabalho nos países em 

desenvolvimento (que são os principais exportadores de mão de obra), mas também nos outros 
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mercados: de capitais, de produtos rurais, ou educacionais (Brzozowski, 2012). A unidade 

familiar, que nessa abordagem é considerada o principal agente econômico, tem a estratégia 

diferente daquela, que foi descrita na teoria neoclássica. No lugar de maximizar suas 

necessidades, aqui o principal objetivo é a minimização do risco econômico. 

Além da visão econômica, dever ser mencionada a abordagem que trata das redes 

migratórias ou redes sociais, definidas por Duval Fernandes e Maria da Consolação Gomes de 

Castro (2013, p. 104) como “o conjunto de relações interpessoais que vinculam imigrantes, 

emigrantes retornados ou candidatos à migração com parentes, amigos ou compatriotas, quer 

no país de destino, quer seja no país de origem”. Esses autores defendem que essas podem 

compreendidas como “um capital social que irá permitir o acesso a empregos com melhor 

remuneração e outros bens de valor econômico” (Fernandes; Castro, 2013, p. 104). Essa 

abordagem possibilita a compreensão de diversas situações que surgiram com o 

desenvolvimento recente do processo migratório. Vários dos deslocamentos ocorridos na 

atualidade podem ser explicados pela existência de redes sociais e fatores como a reunificação 

familiar, que está na ordem do dia em vários países de destino (Fernandes; Castro, 2013). 

3   O Brasil como país de emigração 

Durante as migrações em massa do final do século XIX e princípio do século XX, o 

Brasil se converteu em um dos principais destinos desses fluxos migratórios, originários, 

sobretudo, da Europa e do Japão. A partir de 1930 e durante a Segunda Guerra Mundial houve 

uma redução da chegada de imigrantes ao Brasil. Do término da Segunda Guerra Mundial até 

a década de 1970, ocorreu outra fase da emigração para o Brasil, embora com uma magnitude 

muito menor que a anterior. Entre 1872 e 1972, as maiores levas de imigrantes que chegaram 

ao Brasil foram de portugueses, italianos e espanhóis. Desde a década de 1960, a imigração 

para o Brasil diminuiu significantemente e o país deixou de ser um polo de atração de população 

(Masanet; Padilla, 2010). Esse período também marcado pela saída do país de exilados e 

refugiados políticos brasileiros em direção a outros países (Masanet; Padilla, 2010). 

Apesar de a saída de cidadãos brasileiros para outros países ter se iniciado com a 

emigração de exilados, foi apenas a partir de meados da década de 1980 que a emigração de 

brasileiros ganhou proporções significativas (Sales, 2008)2. A principal motivação para a 

 
2 Tal afirmação foi confirmada pelo World Economic and Social Survey 2004, relatório elaborado pela Organização das 

Nações Unidas (ONU). Segundo o referido estudo, a partir do primeiro quinquênio dos anos 1980 o Brasil passa a ter saldos 

migratórios constantemente negativos, característica que lhe confere, atualmente, a classificação de “país de emigração” 

(UN, 2004, p. 36). 
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emigração de brasileiros é de ordem econômica (Beserra, 2005; Brum, 2017, 2018; Faria, 2015; 

Goza, 1994; Margolis, 1994; Martes, 1999; Sales, 1999). Todavia, o fator político, relacionado 

às esperanças e frustrações dos primeiros anos da redemocratização, também teve influência na 

decisão dos brasileiros de emigrar (Sales, 1995, 1998). Embora a emigração em massa tenha 

começado nos anos 1980, associada a uma situação conjuntural, atualmente está relacionada à 

nova etapa da globalização econômica (Patarra, 2005)3. 

Portanto, a emigração brasileira se insere no contexto mundial do capitalismo e seria 

uma expressão das crescentes desigualdades socioeconômicas entre os países e das 

necessidades de mão de obra dos países ricos (Masanet; Padilla, 2010). Além disso, a 

globalização dos hábitos de consumo e estilos de vida dos países desenvolvidos através dos 

meios de comunicação de massas origina aspirações que não podem ser satisfeitas nos países 

de origem, o que se traduz em potencialidades migratórias (Masanet; Padilla, 2010). A questão 

da mobilidade social também tem sido um fator-chave na explicação da emigração brasileira 

(Margolis, 1994; Brito, 1995; Patarra; Baeninger, 1995), ao encontrar-se esta estreitamente 

relacionada a uma mobilidade social estancada para um setor da população brasileira (Masanet; 

Padilla, 2010). 

Atualmente, 4,5 milhões de brasileiros vivem no exterior (MRE, 2023). Embora a 

emigração atinja apenas ao redor de 2% dos cerca de 212,7 milhões que integravam a população 

do país em 2021, isso significa um deslocamento de um grande número de pessoas. Segundo 

as estimativas populacionais das comunidades brasileiras no mundo elaboradas pelo Itamaraty, 

os países que abrigam as maiores concentrações de brasileiros são: EUA (1.900.000), Portugal 

(360.000), Paraguai (254.000), Reino Unido (220.000) e Japão (206.990) (MRE, 2023). 

4   A imigração brasileira em Portugal 

Em um curto espaço de tempo, Portugal passou de país de emigração para país de 

imigração. A imigração recente no país, especificamente os fluxos iniciados após o final da 

década de 1990, partilha muitas das tendências recentes da migração internacional para os 

demais países desenvolvidos, tais como globalização, aceleração, diferenciação, feminização e 

politização (Peixoto, 2009; Catarino; Oso, 2000), bem como o uso de processos de legalização 

extraordinários (Martínez Buján, 2003; Padilla, 2007). É nesse contexto geral que devemos 

interpretar a presença brasileira em Portugal (Masanet; Padilla, 2010).  

 
3 Para Harvey (1992), a emergência dos movimentos migratórios internacionais está vinculada com a dinâmica recente do 

capitalismo. Esta condição do capitalismo, afirma o autor, está caracterizada pela globalização da produção, baseando-se na 

flexibilidade dos processos de trabalho, do mercado de trabalho, dos produtos e dos padrões de consumo. 
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A emigração de brasileiros para Portugal não é um fenômeno novo (França; Padilla, 

2018; Padilla, 2007). Há brasileiros no país há várias décadas. Desde o final dos anos 1960 até 

1980, ocorreu uma emigração importante de refugiados políticos do regime militar brasileiro 

(Masanet; Padilla, 2010). Em seguida, a partir da entrada em 1986 de Portugal na Comunidade 

Econômica Europeia, atualmente União Europeia (EU), migraram profissionais e técnicos de 

alta e média qualificação, pertencentes às classes média e média alta, que foram importantes 

durante o processo de transição português (Feldman-Bianco, 2001; França; Padilla, 2018; 

Masanet; Padilla, 2010; Padilla, 2007; Peixoto, 2002). Naquele momento, o país necessitava da 

expertise dessas pessoas em áreas associadas à modernização, como marketing, propaganda e 

produção televisiva (Margolis, 2013). Esse grupo também incluiu muitos dentistas, embora sua 

chegada tenha causado um grande impacto na sociedade portuguesa, pois significou uma 

disputa com os dentistas nacionais para conseguir um espaço para exercer a profissão 

(Machado, 2003). Vale ressaltar que o caso dos dentistas foi o primeiro conflito luso-brasileiro 

por questões de imigração (Masanet; Padilla, 2010). 

A “problematização” da imigração brasileira em Portugal ocorreu no início dos anos 

1990, quando as características intrínsecas dos fluxos migratórios começaram mudar: aumentou 

a quantidade e mudou o perfil, já que os recém-chegados não pertenciam mais às famílias 

bastadas como seus antecessores, mas sim às classes mais populares e menos privilegiadas 

(Feldman-Bianco, 2001), produzindo um processo de “proletarização” (Padilla, 2006a, 2006b). 

É a partir desse período que os brasileiros começaram a ser associados à migração laboral, à 

pobreza e ao subdesenvolvimento (Masanet; Padilla, 2010). Nesse momento, as próprias 

necessidades internas do mercado de trabalho português mudaram e evidenciou-se uma 

crescente demanda por mão de obra menos qualificada, sobretudo para trabalhar no boom da 

construção civil (Padilla, 2007). Os brasileiros passaram a ocupar uma posição diversificada no 

mercado de trabalho português, com concentração em determinados nichos. Essa concentração 

é fruto da dinâmica e das demandas do próprio mercado de trabalho e das características 

atribuídas aos brasileiros (Padilla, 2007). Atributos como a simpatia e a alegria foram apontados 

como características que facilitam o contato direito com o público, como o atendimento em 

bares, restaurantes e lojas (Machado, 2003; Padilla, 2006b). 

A partir do início dos anos 2000, ocorreram mudanças de cunho quantitativo e 

qualitativo no âmbito da comunidade brasileira em Portugal. Desde 2003, o aumento da 

imigração de mulheres brasileiras significou que o grupo brasileiro se feminizou (Masanet; 

Padilla, 2010). Além disso, houve um drástico aumento no número de brasileiros em território 

português. De acordo com dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), brasileiros com 
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títulos de residência representavam durante a década de 1990 entre 10% e 11% dos imigrantes 

em Portugal. Porém, desde o início do século XXI, diversos processos de legalização 

(extraordinário de 2001, o específico para brasileiros em 2013/2014 e o aberto de forma 

permanente desde 2007 com a lei 24 de imigração) contribuíram para que os brasileiros se 

transformassem na maior comunidade de imigrantes em Portugal, superando as comunidades 

imigrantes advindas dos países das ex-colônias portuguesas na África (Masanet; Padilla, 2010). 

Em outras palavras, os brasileiros mudaram a composição dos fluxos migratórios em Portugal, 

caracterizada historicamente pelo predomínio de imigrantes dos PALOPS (Países Africanos de 

Língua Oficial Portuguesa) (Baganha; Góis, 1999). Segundo o Relatório de Imigração, 

Fronteiras e Asilo 2022, a nacionalidade brasileira, com um total de 239.744 cidadãos, mantém-

se como a principal comunidade estrangeira residente, tendo praticamente triplicado de 

tamanho em relação a 2016, invertendo assim a tendência da diminuição do número de 

residentes dessa comunidade que se verificava desde 20114. Atualmente, dos 781.915 

imigrantes que vivem em Portugal, 30,7% são brasileiros (valor mais elevado desde 2012) 

(SEF, 2023). Esse aumento de tamanho da comunidade brasileira em território português foi 

confirmado pelos dados do Ministério das Relações Exteriores (MRE) do Brasil (Quadro I): 

Quadro I: Censos de Portugal e Brasil: resultados comparativos 

Ano Portugal Brasil 

2012 111.445 140.426 

2013 92.120 162.190 

2014 87.493 166.775 

2015 82.590 116.271 

2016 81.251 Não disponível 

2017 85.426 Não disponível 

2018 105.423 Não disponível 

2019 151.304 Não disponível 

2020 183.993 276.200 

2021 204.694 275.000 

2022 239.744 360.000 

Fonte: SEF (2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021, 2022); MRE (2012, 2013, 2014, 2015, 

2021, 2022, 2023). 

 
4 Como apontam Fernandes e Castro, “[n]o momento em que a crise de 2008 atinge Portugal, o mercado de trabalho passa 

por momentos difíceis, com uma taxa de desemprego para esta subpopulação mais elevada do que para os nacionais. […] 

Além das dificuldades de se encontrar trabalho, vários brasileiros se viram privados do apoio dos serviços sociais 

portugueses que, por cortes orçamentários, reduziram em muito o atendimento às populações em situação de 

vulnerabilidade” (2013, p. 100). 
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O Quadro I evidencia que existem diferenças entre os dados dos governos brasileiro e 

português. Como aponta Margolis (2013), números sobre as migrações internacionais são 

difíceis de obter. Nas palavras da autora, “contar as pessoas que moram num país de maneira 

ilegal é no mínimo difícil, de forma que as estatísticas oficiais sobre o número de brasileiros 

em uma dada localidade são, a princípio, suspeitas” (Margolis, 2013, p. 102). Além disso, o 

quadro também demonstra que a emigração de brasileiros para Portugal ficou “adormecida” 

entre 2013 e 2016 em função tanto da crise econômica portuguesa quanto do crescimento da 

economia brasileira (França; Padilla, 2018). Esse período também foi marcado pelo 

crescimento acentuado do número de estudantes brasileiros em território português (França; 

Padilla, 2018). 

Após a diminuição do tamanho da comunidade brasileira, a partir de 2016, houve uma 

retomada do fluxo migratório como consequência do início de uma crise política e econômica 

no Brasil. Atualmente, vivencia-se uma nova onda da emigração de brasileiros para Portugal. 

Esse fluxo apresenta ainda mais diversidade após o aumento do número de imigrantes 

qualificados, estudantes, investidores e aposentados. No entanto, a emigração brasileira para 

Portugal ainda exibe características da onda anterior, como, por exemplo, a entrada de 

imigrantes de baixa renda, muitos desses em situação irregular (Fernandes; Peixoto; Oltramari, 

2021; França; Padilla, 2018). 

5   Fatores da escolha de Portugal como país de destino 

Os motivos para emigrar e os fatores que influem na escolha do destino migratório se 

sobrepõem ao estar mutuamente inter-relacionados. Um dos principais motivos para eleger 

Portugal como destino é a existência de redes sociais no destino (Masanet; Padilla, 2010). Após 

terem realizado pesquisa de campo no referido país europeu, Erika Masanet e Beatriz Padilla 

apontam que “[a] grande maioria das pessoas entrevistadas afirma que escolheu […] Portugal 

porque tem um familiar, amigo ou conhecido no país de destino que irá facilitar a sua aceitação 

e inserção no novo local” (Masanet; Padilla, 2010, p. 75, tradução nossa). 

A maior facilidade de entrada em Portugal em comparação com outros países 

tradicionais de emigração de brasileiros com políticas mais restritivas, como os EUA e o Reino 

Unido, também constitui fator na eleição do país de destino (Masanet; Padilla, 2010; Margolis, 

2013). Inclusive, têm sido relativamente comuns casos em que, apesar da intenção inicial de 

migrar para os EUA (sobretudo por motivações econômicas, como salários maiores), brasileiros 

mudam o destino migratório para Portugal em função das dificuldades de se conseguir um visto 
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estadunidense. Essa situação tornou-se mais comum a partir dos atentados de 11 de setembro 

de 2001 (Masanet; Padilla, 2010). A ausência de exigência de um visto para a entrada de 

brasileiros em Portugal faz com que muitos nacionais entrem de forma legal, como turistas, mas 

permaneçam ou trabalhem de forma irregular no país de destino (Masanet; Padilla, 2010). 

Outro fator de influência na escolha do destino migratório são os vínculos históricos e 

culturais. Esse fator é composto por vários subgrupos de motivações, tais como: motivações 

culturais (atração da Europa e proximidade cultural), vínculos histórico-familiares (razões 

afetivo-emocionais e instrumentais) e facilidade de regularização no país de destino (Masanet; 

Padilla, 2010). Segundo Portes (1995), Sayad (1998) e Sassen (1988), os fluxos migratórios 

entre os países são fruto da existência de vínculos históricos. A história de relações entre Brasil 

e Portugal, primeiro com a colonização e posteriormente com a emigração de portugueses para 

o Brasil, explanam, em parte, a crescente migração do Brasil para Portugal (Masanet; Padilla, 

2010). Alinhada a essa perspectiva, Bógus (1995) afirma que as causas da emigração de 

brasileiros para a Europa estavam baseadas, em princípio, em dois tipos de vínculos: a criação 

de laços culturais e de sangue fruto da imigração colonizadora, principalmente de portugueses 

e italianos; e as importantes relações estabelecidas com os capitais industriais e financeiros dos 

países do capitalismo central (Alemanha, França e Portugal). 

As relativas vantagens legais dos brasileiros em Portugal foram um fator de atração para 

Portugal, principalmente as facilidades na regularização através dos vários processos de 

legalização e acordos bilaterais. Após o processo de legalização de 2001, que beneficiou os 

imigrantes de modo geral, a assinatura, em 2003, de um acordo bilateral conhecido como 

Acordo Lula permitiu a legalização para brasileiros recém-chegados (entre 2001 e 2003) e 

aqueles que não conseguiram residência no processo de legalização anterior. Além disso, o 

presidente Luís Inácio Lula da Silva assinou outro acordo bilateral para facilitar a contratação 

de nacionais (brasileiros em Portugal e portugueses no Brasil) (Masanet; Padilla, 2010). A 

excepcionalidade dos brasileiros em Portugal também reflete em outros benefícios. Um deles é 

o estatuto de igualdade, que os brasileiros residentes em Portugal podem solicitar e que os 

equipara em quase todos os direitos aos cidadãos portugueses (exceto ser Presidente da 

República) (Masanet; Padilla, 2010). Outros benefícios são os acordos de segurança social e de 

assistência consular, entre outros, que antecedem os acordos ibero-americanos firmados mais 

recentemente (Padilla, 2008, 2009). 

Outra razão que tem levado brasileiros a Portugal é a força do euro em relação ao dólar 

estadunidense, uma vez que as remessas enviadas de volta ao Brasil aumentam o valor caso 

convertidas para o real (Margolis, 2013). 
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6   Considerações finais 

O desenvolvimento do presente artigo possibilitou uma análise da emigração de 

brasileiros para Portugal durante o período de tempo compreendido do final da década de 1960 

até os dias atuais, com o objetivo de descrever as características gerais da comunidade brasileira 

em Portugal e os motivos da emigração e da eleição do destino migratório. 

A partir da década de 1980, com a saída em massa de brasileiros, o Brasil tornou-se um 

país de emigração. Atualmente, mais de quatro milhões de brasileiros residem no exterior. 

Portugal abriga uma das maiores comunidades de nacionais no estrangeiro e os brasileiros 

constituem a maior comunidade de estrangeiros em Portugal. Concluiu-se que os brasileiros 

chegaram a Portugal em diferentes “ondas”. Tal divisão, apesar de arbitrária, justifica-se, pois 

permite um melhor entendimento da história da presença brasileira no país europeu em tela. Do 

final dos anos 1960 até a década de 1980, chegaram refugiados políticos da ditadura militar. 

Logo após, a partir 1986, quando Portugal entrou na Comunidade Econômica Europeia, 

emigraram profissionais e técnicos brasileiros de alta e média qualificação para trabalhar com 

marketing, propaganda, produção televisiva ou como dentistas. Já no início da década seguinte 

ocorreu uma “proletarização” do fluxo migratório em tela. Recentemente, vivencia-se a quarta 

onda migratória, fruto das crises econômica e política que assolaram o país de origem na 

segunda metade da década passada. Essa onda se distingue da anterior pela chegada de 

brasileiros com alto nível de instrução e com capital para investir. À luz das teorias abordadas, 

verificou-se que os brasileiros escolheram Portugal como país de destino por diversas razões, 

tais como: a existência de redes sociais; a maior facilidade de entrada quando comparado com 

outros destinos; a presença de vínculos históricos e culturais; e a força do euro em comparação 

ao dólar estadunidense. 
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